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Apresentação Este guia de acessibilidade comunicacional é fruto 
da pesquisa de Mestrado Profissional em Educação 
Especial, do Programa de Pós-Graduação em Edu-
cação Especial (PPGEEsp/UFRN), do discente e ser-
vidor Júlio César Lima da Rocha, com orientação 
dos professores Elizabeth Romani e Jefferson Fer-
nandes Alves.

A construção do produto também contou com a 
colaboração de servidores e bolsistas de apoio 
técnico da Televisão Universitária (TVU/UFRN), 
além de profissionais com experiência em recursos 
de acessibilidade comunicacional. O projeto gráfico 
deste guia é fruto de parceria com alunos da gra- 
duação do Curso de Design da UFRN.

O documento tem por objetivo apresentar os con-
ceitos sobre os recursos de tradução audiovisual 
acessível e propor um fluxo de produção susten- 
tável para criar um Setor de Acessibilidade na TVU/
UFRN. Dessa forma, tendo a finalidade de possibili-
tar uma cultura de inclusão na geração e veiculação 
de conteúdo acessível na programação da emissora, 

especificamente para o público com deficiência 
visual, deficiência auditiva e pessoas Surdas.

No percurso metodológico até o resultado neste 
guia, foram desenvolvidas, entre os meses de maio 
e junho de 2023, 9 oficinas em formato híbrido no 
Curso de Extensão: Pensando a Acessibilidade 
Comunicacional. A formação contou com 15 partici-
pantes do público interno da TVU/UFRN e foi minis-
trada por profissionais convidados da Secretaria de 
Educação à Distância (Sedis/UFRN), pesquisadores 
da UFRN, membros do Núcleo de Acessibilidade 
FLICTS da TV Cultura e do Setor de Acessibilidade 
da TV Aparecida.

↗ Conheça a TVU/UFRN

↗ Explore o PPGEEsp

↗ Inauguração do FLICTS da TV Cultura

↗ Setor de Acessibilidade da TV Aparecida 

Links úteis
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conteúdo de uma produção audiovisual é tradu- 
zido num quadro reservado, preferencialmente, 
no canto inferior esquerdo da tela, exibido simul-
taneamente a programação. 
Legendagem para Surdos e Ensurdecidos (LSE): 
É a tradução das falas de uma produção audiovi-
sual em forma de texto escrito, podendo ocorrer 
entre duas línguas orais, entre uma língua oral e 
outra de sinais ou dentro da mesma língua. Por 
ser voltada, prioritariamente, ao público Surdo 
e Ensurdecido, a identificação de personagens 
e efeitos sonoros deve ser feita sempre que 
necessário. (NAVES et al., 2016, p. 10)

As recomendações para o fluxo de trabalho na pro-
dução audiovisual acessível aqui contidas também 
são compilações da NBR 15290/2015, da Asso-
ciação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e 
de pesquisas: Neves (2007); Motta e Romeu Filho 
(2010); Carvalho, Magalhães e Araújo (2013); Araújo 
e Assis (2013); Alves (2014) e Scoralick (2017).

Este guia está dividido em duas seções: Fluxo de 
produção acessível na TVU/UFRN e Plano de Ação 
para Acessibilidade Comunicacional na TVU/UFRN. 

Ainda no mês de junho de 2023, ocorreram visi-
tas técnicas do pesquisador às referidas emissoras 
no estado de São Paulo para compartilhamento de 
informações e conhecimento das rotinas operacio-
nais em acessibilidade comunicacional.

Para a definição dos recursos de acessibilidade para 
o audiovisual, utilizamos os conceitos apresentados 
no Guia para Produções Audiovisuais Acessíveis, 
desenvolvido pela Agência Nacional de Cinema 
(Ancine), do Ministério da Cultura, que nomeia os 
seguintes termos:

Audiodescrição (AD): A audiodescrição é uma 
modalidade de tradução audiovisual, de natureza 
intersemiótica, que visa tornar uma produção 
audiovisual acessível às pessoas com deficiên-
cia visual. Trata-se de uma locução adicional 
roteirizada que descreve as ações, a linguagem 
corporal, os estados emocionais, a ambientação, 
os figurinos e a caracterização dos personagens.
Janela de Libras: É o espaço destinado à tradução 
entre uma língua de sinais e outra língua oral ou 
entre duas línguas de sinais, feita por Tradutor e 
Intérprete de Língua de Sinais (TILS), na qual o 

Desejamos que você tenha uma excelente leitura e 
seja também um multiplicador de uma comunicação 
para todos, sem qualquer exceção!

↗ Guia de acessibilidade da Ancine

↗ Normas da ABNT sobre acessibilidade

Links úteis
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entre a finalização e a veiculação, quando não há 
tempo hábil para a gravação e mixagem da trilha 
de audiodescrição, recomenda-se que o audiodes- 
critor acompanhe a gravação e/ou pós-produção 
para construção do roteiro da audiodescrição que 
pode ser ao vivo.

As orientações práticas para etapas da AD na reali- 
dade da TVU/UFRN estão sintetizadas no quadro da 
página seguinte.

Audiodescrição

Como princípios básicos para a Audiodescrição (AD) 
em produções audiovisuais, trazidos por autores 
como Motta e Romeu Filho (2010), Alves (2014) e 
o Guia (2016), destacam-se, quanto a elaboração 
do roteiro, os seguintes elementos: tempos iniciais 
e finais das inserções da AD, as unidades descriti-
vas, as deixas, ou seja, a última fala antes de entrar 
a AD e as rubricas, que consistem nas instruções 
para a narração da AD. A presença de um audio-
descritor-consultor, pessoa com deficiência visual 
habilitada para esta função, é um diferencial de 
grande relevância em todo o processo de criação  
até a veiculação do produto audiovisual. Salienta-se 
ainda, a produção de uma vinheta ou animação com 
sinal sonoro, a ser exibida antes do começo do pro-
grama, indicando que aquele conteúdo exibido pos-
sui o recurso da Audiodescrição.

Quanto à narração, conforme o Guia (2016) e a NBR 
15290/2015, deve ser fluida e não monótona, sem 
vida. Cada uma das inserções de audiodescrição 
dentro de uma marcação de tempo é colocada prefe- 
rencialmente entre os diálogos, e não interfere nos 
efeitos musicais e sonoros. A linguagem deve ser 
objetiva, simples, sucinta, porém vívida e imagina-
tiva, ou seja, priorizando o uso de léxico variado 
e se adequando à poética e à estética do produto 
audiovisual, inserindo elementos como emoções, 
descrição do personagem, figurino, cenário, plano 
de enquadramento.

Ressaltam-se ainda orientações preconizadas 
para programas ao vivo e quando são gravados. No 
caso do ao vivo, o audiodescritor poderá elaborar 
um pré-roteiro para não entrar no ar sem qualquer 
informação sobre o programa. Assim, é necessário 
que o audiodescritor receba previamente os mate-
riais necessários, tais como o roteiro do programa 
e matérias gravadas que serão apresentadas. Já 
em produções gravadas seguem-se as mesmas 
recomendações, porém em casos de pouco tempo 
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     Editor
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do conteúdo (roteiro)

#2

Roteirização da 
audiodescrição

#4

Inserções sem 
sobrepor voz

#3

Consultoria
(PCD)
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de linhas, velocidade, formato, marcação (início e 
final das legendas), duração, convenções e posição 
das legendas. 

Em relação ao formato da LSE, a legenda pode 
apresentar três formas. Na primeira, a porção de 
texto é distribuída de maneira que sejam exibidos 
quase o mesmo número de caracteres para as duas 
linhas, tendo um formato semelhante a um retân-
gulo. No segundo e no terceiro formato, aparecem 
mais caracteres na linha de cima ou na linha de 
baixo, respectivamente, lembrando uma pirâmide 
(ARAÚJO; ASSIS, 2014).

A marcação inicial e final de uma LSE tenta seguir 
os ritmos da fala da videoaula, programa, série, 
filme. De acordo com Diaz Cintas e Remael (2007), 
períodos longos podem ser reduzidos, enquanto 
que períodos curtos podem ser agrupados. Segundo 
Diaz Cintas e Remael (2007, p. 102), como qualquer 
texto escrito, a legendagem apresenta convenções 
lexicais e tipográficas. Algumas convenções se 
assemelham às de qualquer texto escrito e outras 
são características da legendagem.

Pesquisas de recepção com surdos, realizadas 
pelo grupo LEAD - UECE (FRANCO; ARAÚJO, 2003; 
ARAÚJO, 2004, 2007, 2008, 2012; NASCIMENTO, 
ARAÚJO, 2011), afirmam que a LSE veiculada no 
Brasil não satisfaz o público e com isso, essas 
pesquisas têm auxiliado na melhoria de parâmet-
ros da LSE, a fim de que contemplem as necessi-
dades dos surdos brasileiros. Entre esses parâmet-
ros definidos por surdos de várias regiões do Brasil, 
estão: i) a identificação de falantes e os efeitos 
sonoros devem aparecer entre colchetes; ii) a voz 
filtrada (voz fora da tela, vinda da televisão, vinda 
do rádio) deve apresentar-se em itálico; e iii) a lin-
guagem utilizada deve ser o português formal.

Legendagem para
Surdos e Ensurdecidos

A Legendagem para Surdos e Ensurdecidos (LSE) 
é um recurso de acessibilidade e modalidade de 
tradução que difere da legendagem para ouvintes 
no que diz respeito às informações adicionais de 
identificação de falante e de efeito sonoro contidas 
no texto gerado.

Para o fluxo de produção da LSE é necessário que o 
legendista tenha acesso ao roteiro do programa de 
forma antecipada para a produção das legendas em 
softwares específicos, que serão incorporados na 
edição final do produto audiovisual. Em produções 
ao vivo também recomenda-se a relocução, feita 
pelo operador, dos elementos sonoros presentes 
na imagem para a elaboração da legenda. 

No que diz respeito às questões técnicas, a LSE 
deve apresentar parâmetros relativos a: número 
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key, sendo enquadrado na imagem seguindo o 
parâmetro de largura e altura que não possibilite a 
perda de sinais, como também com marcação no 
solo para que não haja cortes de imagem. 

Tanto para produções gravadas, com duração acima 
de 15 minutos, quanto em programas ou trans-
missões ao vivo, recomenda-se uma dupla de intér-
pretes que façam revezamento na tradução, como 
também a presença em estúdio de um consultor 
surdo para validação.

Git vel inulluptat officia doluptatia corem dem que 
mi, officiis re, saperro omnieni hiliquasinum re 
dolorempores exero que essedis non comnisit est 
prat officiis utector rorem. Nequasit venis isquae 
sequate cuptas nonsequi ne lacepta quissin ctio-
ria ad maiorrum quo blaccum quos eum qui restius 
sectendipit volenducia cusam rempore, sumquae 
pelendipsam cuptatiate moluptatiur as que susam, 
nonsequas audisqu aerrum restotaspist aciam qui 
dolo mint faceatem comnis sum quia sequid everi 
as nonestias sequo commosant.

As senis et plaut aut expligent. Isquid que laccat 
quos estibusciur. Ehent volorro te cor aspe qui tem 
ad ella sum unt. Aliquatent ut venis conet fuga. Vit et 
occaerias nem re laborum haribus et officto moditi 
temped maximint vercium.

Essunde lecullatem recate corrunt peria sum rese-
dia tiissincius sequidelecto officim agnatae invent 
ea porem simil ma que pra plitaecest, utaspie ndan-
dan temporum venis esectur. Int quam rest a veli-
quodit volupitis et laborrum.

Janela de Libras

No recurso da Janela de Libras, em caso de exi-
bição na TV, é salutar respeitar as medidas apre-
sentadas pela NBR 15290 (ABNT, 2005). Alguns 
padrões devem ser respeitados, são eles: a) a altura 
da janela deve ser no mínimo metade da altura da 
tela do televisor; b) a largura da janela deve ocu-
par no mínimo a quarta parte da largura da tela do 
televisor; c) sempre que possível, o recorte deve 
estar localizado de modo a não ser encoberto pela 
tarja preta da legenda oculta; e d) quando houver 
necessidade de deslocamento do recorte na tela 
do televisor, deve haver continuidade na imagem 
da janela. É necessário destacar a importância da 
redução do espaço em tela do produto audiovisual. 

O tradutor-intérprete de Libras deverá estar posi-
cionado em estúdio da TVU/UFRN com chroma 
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2 Plano de ação para
a TVU/UFRN



Acessibilidade
comunicacional na
TVU/UFRN

Nesta seção trazemos um plano de ações a ser 
desenvolvido em conjunto entre os servidores, 
bolsistas de apoio técnico e a Superintendência de 
Comunicação da UFRN (Comunica), tendo como 
prazo para implantação dos recursos de tradução 
audiovisual acessível AD, LSE e Janela de Libras, 
conforme os parâmetros apresentados, nas pro-
duções realizadas e veiculadas pela equipe de 
profissionais da emissora até o ano de 2027, no 
término do mandato do atual superintendente 
professor Sebastião Faustino, conforme Termo de  
Compromisso firmado.

Setor de
Acessibilidade
na TVU/UFRN

Constituição de grupo de trabalho para 
criação do Setor de Acessibilidade na 
TVU

Atualização do Regimento Interno da 
Comunica para criação do novo Setor 
de Acessibilidade

Termo de Compromisso da Gestão da 
TVU para implantação de conteúdos 
acessíveis até 2027

Contratação de bolsistas/servidores 
para atuar com a produção e consulto-
ria dos recursos de acessibilidade

#1

#3

#5

#7

#9

#2

#4

#6

#8

#10

Inclusão de pessoas com deficiência na 
rotina operacional da TVU/UFRN

Capacitação contínua por meio de 
parcerias com órgãos internos e 
externos da UFRN

Parceria com o Curso de Letras/Libras 
para atuação na TVU

Aquisição de equipamentos (câmeras, 
microfones, mesas de áudio e 
computadores para edição)

Articulação com os setores internos da 
TVU para definição de prazos e inte-
gração do fluxo de produção de pro-
gramas com o Setor de Acessibilidade

Captação de recursos por meio de 
orçamento interno e projetos na área 
de acessibilidade

Plano
de ação
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